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O ESTADO DE S. PAULO — UÜMINUU, 9 DE JUNHO DE 1929 

JOSE' DE ANCHIETA NOT 

Anniversario da morte do apostolo de Piratmmga 

Nasceu Anchleto, cuja ruorte 
hoje 6 relembrada, na ilha de 
Teneriffe, archlpelag-o das Ca- 
narlas, aos 19 do Marco do 1534. 
Bem crlanca ainda foi mandado 
para a Universidade de Coim- 
bra, ontfio centro de grande cul- 
tura. De pouca duraçAo a sua 
freqüência ás aulas. Para logo 
abandonou-as, sentindo um Ir- 
resistível pendor pelo sacerdó- 
cio catholico. Aos 8 de Maio de 
X553, aproveitando a vinda de 
Duarte da Costa, nomeado go- 
vernador geral do Brasil, despe- 
íiu-so Anchieta do Portugal, em 
demanda das terras virgens des- 
te novo mundo que se lho abria, 
vasto e desconhecido, e onde a 
sua activldade apostólica en- 
contraria campo illiraitado. De- 
pois do uma accldcntada o longa 
viagem de dois mezes desem- 
barcou Anchieta na Bahia, pro- 
cisamonto a 13 do Julho do já 
referido anno. 4 

Manuel da Nobrcga, que havia 
muito planejára a abertura da 
um outro collogio noa campos 
de Piratlnlnga, poz o seu Ideal 
em oxecuçíLo e o entregou á dl- 
rocQáo de Manuel do Paiva o do 
nosso biographado. Para aqui 
vieram ambos. Aquello com o 
encargo do reitor; este, com o 
de professor de humanidades 
dos noviços o de outros alu- 
mnos que procurassem as aula» 
do estabelecimento que so fun- 
dava, 

E* o proprlo Anchieta, na sua 
linguagem simples e singela, 
como simples e singela era a 
sua alma boníssima, que assim 
descrevo a primeira casa levan- 
tada noa sertões do Piratinin- 
ga, no actual largo do Palaclo, 
a cavalleiro dos rios Tamandua- 
tehy e Anhangabahu', especl® 
de scntinella avançada em ple- 
no deserto, isolada dos homens 
e do mundo: "Aqui se fez uma 
casinha pequena, de palha, ten- 
do por porta uma esteira." 

Era o marco Inicial desta ho- 
je opulenta cidade e era tam- 
bém o ponto do partida do um 
dos mais arriscados trabalhos a 
que um homem pódo entregar- 
se: a con/ersão do gentlo. Lon- 
go dos centros clvllisados, des- 
providos de tudo quanto contri- 
bue para amonlsar a existência, 
sem conforto do qualquer espe- 
cie, Anchieta o os seus horolcoa 
companheiros do apostolado en- 
tregaram-se á tarefa quo oa 
'.mmortalisarla. O que foram 
bases trabalhos é coisa que so 
aào descreve. Adivinha-se. 

Euclydea da Cunha, traçando 
com a sua invulgar maestria a 
accáo da Companhia de Joaua 
no Brasil, naquella época, ren- 
de-lhe o prelto de significativa 
homenagem; "Não dispersou, 
uniu". 

Mas, cm so tratando do Sáo 
Paulo a Companhia do Jesus 
como que se indivldualisa na 
pessoa do Anchieta. Ello 6 o 
centro para onde convergem 
todos os olhares dos seus habi- 
tantes. A sua figura varonil o 
dynamlca, contrastando ostert- 
aivaxuente com o seu physico 
Impõe-se a todos com a autori- 
dade moral que distingue os 
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santos « os sábios. E* bom o 
pao espiritual do toda uma po- 
pulação orpham de luzes e do 
chefes que a orientem. Dahi o 
vermos Anchieta surgindo e 
actuando noa mais arriscados» 
lances da nossa vida histórica, 
naquelío tempo distante». "Den- 
tre os foctos que illustram ?. 
sua existência, escreveu Brasl- 
llo Machado, poucos levarão pri- 
mazia á pacificação dos ta- 
moyos. Ao norte do pniz aquel- 
la confederação se desenhava 
como um perigo ameaçador a 
tranquillidade da colonla. 

Nobrega e Anchieta, num ras- 
go de temeridade, dlspuzeram- 
se ao lance de sacrificar a pró- 
pria vida, levando ás tabas ini- 
migas, com as palavras da fé, 
as propostas da paz. E eil-os 
em Maio do 1564 singrando a 
rumo de Ubatuba, portadores de 
uma missão, que, no terreno das 
coisaâ humanas, so antolnava 
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O paOre mestre de 1'Iratínlnga 

ANCHIETA 
irremisalvelmente condemnada e 
perdida, O antigo rancor que 
dividia as tribus do litoral, ran- 
cor nutrido pela guerra em quo 
viviam travadas; o natural or- 
gulho refractario a concessões 
quando imploradas pelo vencido; 
os Incitamentos quo os restos 
da colonla huguenote não se 
fartariam de insuflar na animo 
tamoyo, agora que ao interesse 
tinha accrescldo o despeito; as 
próprias pessoas dos legados, — 
jesuítas odiados pelos caivinis- 
tas, — jesuítas missionários de 
seus inimigos de São Vicente... 
tudo indisponha a conclusões de 
paz, 

"De mais perigosa embaixada 
nunca ninguém so encarregara. 
Francisco Adorno, fidalgo gc- 
novez, um dos homens ricos do 
Brasil, levou-os num de seus 
proprlos navios. Apenas o bar- 
co se aproximou da costa, coa- 
lhou-se o mar de canôas, que 
vinham atacal-o; mas, ao vérem 
os hábitos dos jesuítas, soube- 
ram os tamoyos quo tinham 
diante do si, os homens, cujas 
vidas eram innocentes, e que, 
amigos de Deus, eram os prote- 
ctores dos Índios... Anchieta cs 
arengou no geu proprio Idioma; 
e, apesar de todas as traições e 
perfidias que haviam soffrldo, 
tanta era a confiança destes 
selvagens no caracter da Com- 
panhia. que muitos subiram a 
bordo, escutaram o que se lhes 
propunha e levaram o navio & 
porto sseguro, 

Offereoida, porém, a trans- 
acção e discutidas as cláusulas, 
ora rompendo-se o quo antes se 
comblnára, ora refeita a propos- 
ta rejeitada, foi longa a angus- 
tiosa missão de Anchieta, que, 
detido coma refem entre os ta- 
moyos inimigos, recebia pacien- 
te o fluxo e refluxo das compo- 
sições e rompimentos em que se 
debatia o gentlo, trabalhado por 
Impulsos contradictorios. A tudo 
oppunha o missionário a sere- 
nidade do sua conducta. Sua- 
visslmo no trato, humilde, mas 
dessa humildado que dignifica, 
soffria contradicções, Injurias e 
ameaças, contrapondo branduras 
a cólera®, antes persuadindo que 
disputando. Para fiança dos sen- 
timentos puros que o animavanl, 
tinha uma vida immácula, peni- 
tenciada, e tão contraria á sus- 
peita do mal como prompta aos 
acenos do bem. Seu corpo como 
quo tomava a transverberação 
dos crystaes, deixando contem- 
plar na doçura dos seus olhos, 
na suavidade da palavra, no 
attTaliente dos seus gestos, na 
simplicidade de seus hábitos, na 1 rectidão de seus passos, tudo 

quanto movia um coração que 
a caridade desmesuradamente 
engrandecia. Pasmoso especta- 
culo so patenteava aos olhos 
gentlos! Quando tudo exhalava 
o sopro quente das vinganças, 
no meio do suas tabas surgia, 
quasi que por encanto, um le- 
gado do inimigos que, com as 
mãos vazias de armas, apenas 
sabia murmurar a suppúica das 
recondilTações. Quando a ava- 
reza do colono anselava por tudo 
devorar, chegava Inesr»erada- 
mento a suas praias um homem, 
da raça odiada e do sangue in- 
teresseiro, que se propunlia an- 
tes a servir que a dominar, bus- 
cando por toda a parte utr» re- 
fugio para todos os perseguidos, 
até mesmo nas dobras de uma 
pobre e gasta, roupeta je- 
suíta. 

Mas o sou nunca desmentido 
zelo pela salvação das alunas 

também não podia deixar de in- 
fundir respeito nos que por for- 
ça lhe haviam de reconhecer a 
sinceridade. E a caridade ven- 
ceu. As tribus trocaram o osculo 
da paz. 

Aqchieta acabava do salvar 
as colonlas portuguezas." 

Foi nessa occasião, e quando 
prisioneiro enitro os tamoyos, que 
Anchieta compoz os famosos ver- 
sos dedicados á Virgem Santiasi- 
ma. "Ao longo, da praia, ao com- 
passar das ondas, o corpo aloue- 
brado do fadigas e mortifio.a- 
ções, solitário na terra e mais 
solltarln ainda diante dr solidai- 
do mar, nas horas que os labo- 
res do ministério o deixavam em 
repouso, verso a verso ia dis- 
pondo os seus cantos. — Fram 
aeus versos outras tantas nen- 
nAs das azas cora que, anojado 
das misérias do mundo, numa ra • 
voaAa spiritual, subis até ás 
regres illuminadas, onde reful- 
gia a nuncia de todas as auro- 
ras da graça, essa Stella Matuti- 
na .'< neme tanto k acostu- 
mára a ensinar á bacca d?» 
crianças, em torno da cruz de 
S. Vicente, na suave toada da» 
1; ai da tarde. 

Emquanto o missionario-poeta 
se absorvia nos extasls arreba- 
tados daquelas horas, dizem an 
lendas que uma ave g^iciosa. em 
vôos mansos, lho adejava era 
derredor da cabeça irsuirada. 
c.omo que traicando corôas, figu- 
ra desse nimbo quo. já prese -- 
tido no decretio que o ercueu na 
Fgreja á gloria de venerave!. 
talvez se cristalise um dia no 
r-orde'-'or de i santo." 

£ como um santo morreu 
Aliás. não podia morrer de outro 
modo quem santifÜcou a sua exis- 
tência prégando a paz jb redi- 
mindo faltas allseias. "Por toda 
a v Hcrcvcsi ' el ■ le cii> 
Cunha, em todas as situações de 
uma carreira lontga e brilhante. 
1 rv,- simples ivuSlu ou no -ías- 
tigio do provinc" ilato. enfeixan- 
rii nas mãos poderes extraordi- 
nários. não ' t salto, ura 
hiato, um accidente lügeiro per- 
turbando a continuidade da sua 
existência privilegiat^a de gran- 
de homem. util. slncelrr» u bom H 

Dahi. accrescenta a nflesma pen- 
na brilhante: "O senlpinento sa- 
grado do veneração qtuo presen- 
thnos era torno, amplo, forte o 
generoso, inaooessivel ás divorsl- 
dades de crenças." 

Esse halo de íncotndlcional 
syrapathla, tão suggestivamente 
manifestada por escriuU^res 11- 
lustres. é bem o symbolo da gra- 
tidão de que Anchieta se fez 
credor, ha 375 annos. erguendo 
nos campos desertos de Plrati- 
ntnga uma das mais rljaa edura- 
nas em que se apo' > trasiL 

Nos longe® de tão distante pas- 
sado a sua figura de apostolo 
destaca-se como a do um anlo 
tutelar deste abençoado pedaço 
de terra, quo o esforço de alguns 
milhões de paulistas transfor- 
mou, encantadoramente, em um 
dos mais prósperos recantos do 
mundo civilisado. 
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